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Há momentos em que percebemos, dolorosamente, que ninguém ou quase
ninguém, se importa conosco. Geralmente nos damos conta que a nossa
opinião não é considerada, a nossa vontade é ignorada e a nossa presença,
despercebida. E, nesses momentos, o sentimento e a conclusão é: ninguém
se importa comigo!

Mas, mesmo que essa seja a sua percepção, essa não é a verdade completa.
Há alguém que se importa com você e comigo também. Esse alguém é,
nada mais, nada menos que Jesus, o Senhor, diante de quem “todo joelho se
dobrará, nos céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confessará que
Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai.” (Filipenses 2.10-11) Ele é o
Senhor de todas as coisas e governa o universo com poder e autoridade.
(Mateus 8.26-27).

Como eu posso saber se Jesus realmente se importa comigo? Num dos textos
mais profundos – e ao mesmo tempo, mais belos de todo o Evangelho –
Jesus declara: “Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida pelas ovelhas.
(...) Eu sou o bom pastor; conheço as minhas ovelhas, e elas me conhecem a
mim, assim como o Pai me conhece a mim, e eu conheço o Pai; e dou a
minha vida pelas ovelhas.” (João 10.11,14-15)

Jesus deu a sua vida por mim e por você. Ele se importa com a sua dor. Ele
sabe, conhece a sua tristeza, a sua mágoa e até os seus medos. Ele está
disposto a lhe ajudar a suportar e a se livrar de toda a sua dor. Ele também
disse: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu
vos aliviarei.” (Mateus 11.28)

Não fique pensando que você não tem importância! Há alguém que se
importa com você! Jesus espera que você descubra o seu valor. Ele deseja
que você saiba que é amado e que é tão importante que ele deu a sua vida
por você! Ore a Deus e peça: Senhor Jesus, me ensine a confiar em seu amor
e a entender o meu valor. Seja o pastor da minha vida!

Há alguém que se importa comigo!

“As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me
seguem. Eu lhes dou a vida eterna; jamais perecerão, e ninguém as

arrebatará da minha mão.” João 10.27-28

Pr. Gilton Medeiros

PASTORAL
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Você consegue se sentir alegre? Ou ainda: você tem
razões para viver com alegria? Para os cristãos, vi-
ver alegre é, além de uma condição natural deriva-
da da esperança que há em seus corações, um
mandamento. A Bíblia diz: “Estejam sempre alegres.”
(1Ts 5.16). O problema, entretanto, é: como trans-
formar essa compreensão em realidade?
A proposta da matéria de capa dessa edição é, jus-
tamente, responder a essa pergunta! Confira!

13 SAÚDE E VIDA – ÓLEO ESSENCIAL DE
EUCALIPTO

Muito útil na área da saúde, o óleo essencial de
eucalipto é usado, há muito tempo, para tratar al-
guns problemas respiratórios, como a tosse, a gri-
pe, os resfriados, a congestão nasal e a sinusite.
Mas, em que pese todas essas aplicações, esse
produto tem várias outras aplicações e, em muitos
aspectos, é um poderoso aliado da saúde e do bem-
estar das pessoas, em todas as idades. Veja a lista
das aplicações e as valiosas contribuições do óleo
de eucalipto na matéria da página 13.

Confira aqui
TUDO o que

preparamos
para você!
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EDITORIAL

COMO É POSSÍVEL viver segundo a proposição de Jesus “Tenho-vos dito isso,
para que em mim tenhais paz; no mundo tereis aflições, mas tende bom
ânimo; eu venci o mundo.” (Jo 16.33)? Parece que é fácil, mas quando nos
deparamos com as lutas e dificuldades da vida, o “bom ânimo” desaparece
rapidamente...

Como conciliar “aflições” com “bom ânimo” e ainda com vitória (eu venci o
mundo)? Essa aparente contradição está presente em vários textos bíblicos.
É Paulo, por exemplo, quem diz: “... aprendi a contentar-me com o que tenho.
Sei estar abatido e sei também ter abundância; em toda a maneira e em todas
as coisas, estou instruído, tanto a ter fartura como a ter fome, tanto a ter
abundância como a padecer necessidade. Posso todas as coisas naquele que
me fortalece.” (Fp 4.11-13). Mesmo o salmista proclama: “Ao anoitecer, pode
vir o choro, mas a alegria vem pela manhã.” e “Converteste o meu pranto em
folguedos; tiraste o meu pano de saco e me cingiste de alegria, para que o meu
espírito te cante louvores e não se cale.” (Sl 30.5, 11-12).

Por outro lado, é importante lembrar a advertência de Provérbios: “O
coração alegre aformoseia o rosto, mas com a tristeza do coração o espírito se
abate.” (Pv 15.13) e também “A alegria faz bem à saúde; estar sempre triste é
morrer aos poucos.” (Pv 17.22). Nessas duas orientações temos outro aspecto
importante: cultivar uma vida alegre, viver com alegria é saúde, é remédio!
Assim, aprender a estar contente, mesmo em meio às aflições do dia a dia
parece ser a solução para uma vida dinâmica, plena, para ser usufruída em
abundância.

E é isso que pretendemos mostrar na matéria de capa desta edição. A minha
esperança é que, de alguma maneira, possamos contribuir para que você
descubra como viver com alegria.

Aproveite também para conferir as demais matérias dessa edição: atualize-
se com as notícias, descubra dicas importantes para a sua saúde e veja as

(boas) contribuições dos colunistas nas seções
Política & Cidadania, Serviço, Inspiração,
Cultura e Igreja & Missões.

E, se você gostou desta Revista, compartilhe!
Ajude-nos a alcançar o maior número de
leitores possível. Obrigado!

Boa leitura!

SEMPRE ALEGRES!

GARANTA O SEU EXEMPLAR DA REVISTA NOVAS!
Faça AGORA A SUA ASSINATURA em juventudecrista.com.br

e aproveite a promoção de 75% de desconto!

Pr. Gilton Medeiros
Editor
gilton@juventudecrista.com.br
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dependendo do tipo de análise,
existe uma diferença entre os
conceitos de alegria e de felicidade.
Nessa ótica, alegria é um estado
momentâneo de contentamento e
felicidade é algo perene, duradouro.

Mas, para efeito dessa matéria,
vamos considerar alegria e
felicidade como sinônimos, uma vez
que a proposta bíblica para os
cristãos é: “Estejam sempre alegres.”
(1Ts 5.16) ou, em outras palavras,
permaneçam sempre alegres! Aliás,
para os cristãos, viver alegre não só é
uma possibilidade real, mas é
também um mandamento. A Bíblia
diz: “Alegrai-vos sempre no Senhor;
outra vez digo: alegrai-vos.” (Fp 4.4).
E aos Romanos, o apóstolo Paulo
ensina: “Porque o reino de Deus não é
comida nem bebida, mas justiça, e
paz, e ALEGRIA no Espírito Santo.”
(Rm 14.17).

Então, sobre isso, não há
dificuldades. É claro o consenso de

egundo a Agência Brasil, o
Relatório Mundial da
Felicidade chega a sua 10ª

edição em 2022 e revela quais são os
10 países mais felizes do mundo.
Para fazer o ranking, são usados
dados coletados em pesquisas
globais em que as pessoas avaliam
suas próprias vidas em mais de 150
países ao redor do mundo. Pelos
critérios do Relatório, que avalia
itens como a satisfação com a vida,
com a saúde e a educação, e se
tiveram sentimentos negativos ou
positivos nos últimos dias, o país
mais feliz do mundo é a Finlândia e
o mais infeliz é o Afeganistão. Na
edição de 2021 o Brasil ocupou a 38ª
posição, apresentando uma melhora
em relação a 2020, quando estava
na 41ª posição.

O que esse Relatório na verdade
aponta é o quão alegres, satisfeitas –
portanto, felizes – com o seu viver
as pessoas estão. É bem verdade que,

S

MAIS QUE UM BELO sorriso, a verdadeira alegria é vivida com a serenidade que vem da certeza de que Jesus está com
aqueles que nele creem em todos os dias de suas vidas
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É possível viver com
alegria ou isso é apenas
um sonho, uma ilusão? A
preocupação com a
alegria, ou com a
felicidade – uma coisa, na
maioria dos casos é
sinônima da outra – é tão
importante que a ONU –
Organização das Nações
Unidas criou, há dez anos,
o Relatório Mundial da
Felicidade, que publica a
relação dos países mais e
menos felizes do mundo.
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 Aumenta a confiança e eleva os ní-
veis de autoestima, na medida em que
a alegria não permite ter uma opinião
melhor sobre nós mesmos.

 Fomenta a energia física e diminui
os níveis de estresse.

 Permite tomar decisões mais claras
e melhora o rendimento nas ativida-
des.

 Diminui os pensamentos negativos

OS BENEFÍCIOS DA ALEGRIA

e permite dar um enfoque positivo às
diferentes situações.

 Combate a ansiedade e a depressão:
quando uma pessoa está em um esta-
do de depressão, tem níveis baixos de
oxitocina e serotonina, o que a difi-
culta em experimentar alegria.

 Regula a interação social e fomen-
ta a empatia.

 Ajuda a relaxar: quando nos senti-

mos felizes é liberada oxitocina, um
hormônio associado com a calma e o
relaxamento.

 Melhora o sono e ajuda a descansar
melhor durante as noites.

 Modificar a resposta imune do cor-
po: ajuda a controlar alguns hormô-
nios, como o cortisol, que são capazes
de alterar a saúde.

O Portal de saúde Psicologia-Online apresenta os efeitos benéficos da alegria, explicando
que, ao experimentar a alegria, o corpo libera diferentes hormônios, como a dopamina e a
serotonina, que são neurotransmissores ativos no cérebro. Com isso, os benefícios da ale-

gria são percebidos em diversas áreas e situações, como:

“De forma definitiva, os benefícios do sentimento de alegria não são apenas mentais,
mas também físicos. De fato, um estado de humor equilibrado é especialmente importante

para as pessoas que se recuperam do câncer, de lesões cerebrais traumáticas
ou com colesterol alto. Além disso, uma pessoa com alegria contagia os outros com esse

estado de bom humor e felicidade.”
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PARA ENTENDER MELHOR O QUE É A ALEGRIA

ALEGRIA NO SENHOR
A mensagem de Filipenses para a igreja de hoje

Leonardo Sahium
Edições Vida Nova

256 páginas

COMO DEUS TRANSFORMA
A TRISTEZA EM ALEGRIA

Luciano Subirá
Mundo Cristão
144 páginas

A ALEGRIA, SEGUNDO PAULO
“Alegrai-vos sempre no Senhor.

Digo outra vez: Alegrai-vos!”

É muito difícil encontrar alguém que não queira ser
feliz. Esse é o objetivo por trás de toda ambição humana

e uma obsessão em nossos dias. O problema é que
vivemos em um mundo manchado pelo pecado e é nele
que muitos buscam uma alegria que jamais encontrarão.

Isso não é novidade.
Há mais de dois mil anos o apóstolo Paulo tratou desse

assunto com os filipenses naquela que é considerada sua
epístola mais radiante e muito relevante para os nossos
dias. Neste comentário da série A mensagem da Bíblia
para a igreja de hoje, o pastor Leonardo Sahium analisa

essa carta e aplica seu texto aos leitores contemporâneos
ecoando a verdade inabalável proclamada pelo apóstolo: a
alegria plena só é possível quando vivemos para a glória

de Deus.

UM NOVO ÂNIMO PARA OS
CORAÇÕES ANGUSTIADOS

A perda de um emprego, um sonho frustrado,
dificuldades no relacionamento, a morte de um ente

querido. Em algum momento da vida, inevitavelmente,
todos terão contato com a tristeza. Refletir sobre a
tristeza e buscar a respostas certas é uma fonte de

ânimo para as situações em que o coração está
angustiado. Apesar da tristeza ser uma das condições da

experiência humana, saber como lidar com ela é
fundamental.

Por meio de uma análise teológica, o autor conduz o
leitor a uma jornada de descobrimentos, cujo o objetivo

central é dar esperança e trazer um novo olhar para a
vida e convida os leitores a refletirem sobre o

sofrimento – isso pode não ser uma tarefa fácil, mas
necessária, especialmente quando essa reflexão tem

como de partida as Escrituras.

Duas obras sobre o que é a alegria e como a presença desse sentimento em nossas
vidas pode ser uma bênção extraordinária para todos os que nos cercam.

Foto de Nappy no Pexels

Muitas vezes não somos capazes de enxergar as
pequenas e mais simples coisas boas da vida, como
o sorriso de uma criança. Precisamos (re)aprender
a olhar os lírios do campo...



Novas 364 | JULHO | 2022 | 11

que viver alegremente é a
perspectiva da vida cristã.
Entretanto, o problema surge
quando se tenta viver isso na
prática, no dia a dia. Perguntas
como: Como viver alegre em meio
às muitas complicações e
problemas da vida? Como
superar as frustrações, as
decepções e os fracassos e, ainda
assim, encontrar forças e motivos
para estar sempre alegre?

Respondendo a perguntas como
esta, o Pr. Silvio Cesar que lidera a
1ª Igreja Batista em Jardim
Pitoresco, em Nova Iguaçu, RJ,
desde 2008 e é o atual presidente
da Associação Batista Iguaçuana,
explica que “Estar alegre é estar em
plena comunhão com Deus, pois a
verdadeira alegria é fruto do Espírito
Santo e por esta razão, ela pode ser
uma experiência constante em nossas
vidas, mesmo apesar das inúmeras

circunstâncias adversas, porque
Cristo é a fonte e o motivo da nossa
alegria. Qualquer outra fonte de
alegria pagará o preço da limitação e
terá prazo de validade. Em Cristo,
podemos nos alegrar mesmo que
tenhamos momentos de lutas e
tristezas, pois esta alegria muitas
vezes se traduz em forma de paz no
coração, pois estar alegre é a certeza
de que independentemente de
qualquer coisa, podemos contar
sempre com um Deus presente e que
está no controle de tudo, inclusive das
nossas vidas”.

Em outra perspectiva, a alegria é
apontada como importante fator
para a promoção da saúde, tanto
física quanto emocional. No livro de
Provérbios encontramos: “A alegria
embeleza o rosto, mas a tristeza deixa
a pessoa abatida.” (Pv 15.13) e mais
adiante, o sábio é categórico: “A

O Pr. SÍLVIO CÉSAR lembra que “Cristo é
a fonte e o motivo da nossa alegria.
Qualquer outra fonte de alegria pagará
o preço da limitação e terá prazo de
validade. Em Cristo, podemos nos ale-
grar mesmo que tenhamos momentos
de lutas e tristezas”.

CONGRESSO DA TERCEIRA IDADE – VIDA RADIANTE
Uma boa oportunidade para se viver momentos

de intensa alegria e grande refrigério

O 19º Congresso da Terceira Idade – Vida
Radiante está sendo preparado para
proporcionar aos participantes uma
programação diversificada, com ati-
vidades inspirativas, de capacita-
ção e de lazer e recreação além de
muitas oportunidades para a con-
vivência, troca de experiências e
para descobrir e fazer novos ami-
gos.

PRÓXIMA EDIÇÃO:
02 a 04 de agosto
Pouso Alegre, MG

• Reuniões de Inspiração e Encorajamento
Mensagens, Cultos Matutinos e Devocionais, Gincana Bíblica

e o Coro do Congresso.
• Atividades Recreativas e de Sociabilidade

Ginástica Sênior (Estique-se!), Festas Social e de Boas-Vindas
e Passeios (opcionais).

• Oficinas de Capacitação para Vida e Ministério
Oficinas e Palestras e Curso para Líderes de Ministérios com a 3ª Idade.

PARA MAIS INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES
Ligue para: 21 98509-7276 ou 2516-6085

Consulte: juventudecrista.com.br
Escreva para: eventos@juventudecrista.com.br

DESTAQUES DA PROGRAMAÇÃO

Foto de Thiago Marto - Acervo Ministério Vida Radiante
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alegria faz bem à saúde; estar
sempre triste é morrer aos poucos.”
(Pv 17.22). O portal “Conceito” traz,
a descrição desse fenômeno:
“Estudos comprovam que a alegria
pode contribuir para a melhora da
saúde em geral. Nesses estudos são
apontados os benefícios de sorrir e
viver uma vida mais leve e contente,
relatando que esse ato libera
substâncias no corpo que promovem
sensações benéficas.”

O riso eleva os níveis de
dopamina, que é uma substância
que ajuda a trazer a sensação de
prazer e é responsável pela alegria.
Ainda, especialistas indicam que o
ato de dar uma gargalhada pode
também contribuir para a redução
da dor, pois a endorfina que é
liberada com esse ato promove um
estado de euforia, com ação
analgésica, reduzindo a dor.

Então, se é saudável, importante
e também uma orientação bíblica
para as nossas vidas, a pergunta que
se faz é: O que alguém pode fazer
para desenvolver um estilo de
vida otimista, com alegria e
esperança? O Pr. Sílvio mais uma
vez contribui com sua experiência e
bagagem – ele é Bacharel em
Teologia pela Faculdade Evangélica
Seminário Unido, possui curso de
magistério médio e é formado em
Liderança Avançada pelo Instituto
Haggai e fez uma Especialização em
Aconselhamento Pastoral pela

Missão Jocum, Campus Almirante
Tamandaré, em Curitiba, no Paraná.
Para o Pr. Sílvio “O segredo é estar no
Senhor, pois quando estamos “no
Senhor” as circunstâncias difíceis
que passamos na vida, poderão ser
vencidas na fé e no poder do amor de
Deus. Quando creio no Senhor e tenho
esta atitude de alegria diária, então
passo a ser menos dependente do

ambiente e das circunstâncias
imediatas e tenho todos os motivos
para estar alegre e contente,
independentemente dos problemas
cotidianos. A alegria verdadeira, não
tem nenhuma relação com a
qualidade passageira da vida, os dias
variam conforme o tempo, mas a
verdadeira alegria se mantém no
mesmo nível, pois ela é interna, e não
externa. O segredo é Jesus! Pois ele
diz: “Eis que estou convosco todos os
dias”. Ele está conosco em todos os
momentos e em todas as
circunstâncias da vida. Crer nisso é
fundamental para a manutenção da
nossa alegria perene.”

.............
Concluímos então que, viver

com alegria é sobretudo uma
escolha que é sustentada por uma
certeza: a firme convicção de que,
em Cristo, somos mais do que
vencedores e aí poderemos viver na
perspectiva de que “as aflições deste
tempo presente não são para
comparar com a glória que em nós há
de ser revelada” (Rm 8.18). E, assim,
vivendo com esta certeza,
poderemos cantar como o salmista:
“E me pôs nos lábios um novo cântico,
um hino de louvor ao nosso Deus;
muitos verão essas coisas, temerão e
confiarão no Senhor” (Sl 40.3) e,
finalmente: “Grandes coisas fez o
Senhor por nós; por isso, estamos
alegres” (Sl 126.3).

A CERTEZA da presença de Jesus ao lado
daqueles que nele confiam é a razão
da alegria perene, serena e em todos
os momentos da vida
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SAÚDE & VIDA

Óleo essencial de eucalipto:
um poderoso aliado da sua saúde
O óleo essencial de eucalipto (Eucalyptus globulus Labill) é extraído de uma planta

originária da Austrália que se espalhou para outras partes do mundo, como a Índia, a
Europa, África do Sul e América do Sul, especialmente o Brasil.
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mbora muitos
países produzem
óleo de eucalipto

em pequenas quantidades,
a principal fonte de óleo
de eucalipto para o mundo
continua sendo a
Austrália.

O óleo de eucalipto
pode ser usado de diversas
maneiras com muitas
aplicações. Ele é muito
útil na área da saúde
sendo usado para tratar
problemas respiratórios,

E como tosse, gripe,
resfriados, congestão nasal
e sinusite.

Contraindicações –
Embora seja um grande
recurso para a saúde e o
bem-estar, o óleo de
eucalipto tem
contraindicações. As
principais são: Pessoas
com pressão arterial
elevada e epilepsia devem
evitar o uso desse óleo; O
uso em excesso pode
causar dores de cabeça; As

Texto produzido pela
Redação com base em

publicações dos portais
Beleza & Saúde e Tua Saúde

PROPRIEDADES
DO ÓLEO ESSENCIAL

DE EUCALIPTO

mulheres grávidas devem
evitar o seu uso; Com
crianças, o uso deve ser
comedido, evitando-se os
excessos; e, finalmente, o
óleo essencial de
eucalipto não pode ser
ingerido, em nenhuma
hipótese.

Composição do óleo
essencial de eucalipto – a
análise da composição dos
óleos de eucalipto indica
que eles são produzidos a
partir de mais de 100

compostos químicos
diferentes. Seus principais
componentes são: a-
pineno, b-pineno, a-
felandreno, 1,8-cineol,
limoneno, terpineno-4-ol,
aromadendreno,
epiglobulol, piperitona e
globulol.

BENEFÍCIOS DO
ÓLEO ESSENCIAL DE

EUCALIPTO

COMO USAR
O ÓLEO ESSENCIAL

DE EUCALIPTO

As principais aplicações do óleo de
eucalipto são:

 Antiviral (atua contra a Influenza
A, o Herpes simples e o Herpes-
Zoster)

 Bactericida (combate o
Staphylococcus, Bacillus subtilis e
Micrococcus glutatmious)

 Fungicida (ajuda a eliminar a
Cândica albicans)

 Anti-inflamatório, com atuação
no sistema respiratório (Ajuda a
diminuir a febre em caso de
infecções)

 Expectorante e mucolítico, com
poderosa ação contra gripes,
resfriados, tosse, bronquite,
pneumonia, acúmulo de catarro,
sinusite e infecções de garganta.

 Antisséptico (especialmente no
sistema urinário e diurético,
amenizando problemas como
cistite e nefrite)

 Repelente (para mosquitos,
pulgas e moscas)

 Diurético e descongestionante

 Diminui a exaustão e estimula a
atividade mental, aumentando o
fluxo sanguíneo para o cérebro.
Melhora a concentração.

 Reduz a secreção das glândulas
sebáceas e ajuda no processo
inflamatório, reduzindo acne e
escoriações, por isso é indicado para
peles oleosas.

 Estimula a resposta do sistema
imunológico, permitindo que os
glóbulos brancos do corpo absorvam
os nutrientes necessários para lutar
contra as doenças.

 Alivia as dores. A aplicação tópica
de algumas gotas de óleo de
eucalipto pode atenuar as dores
musculares, as inflamações, as dores
de cabeça e as enxaquecas.

 Aumenta a circulação sanguínea e
relaxa os músculos. Também acalma
instantaneamente os nervos dando
alívio imediato nas dores e nas
inflamações.

 Elimina a caspa, reduzindo as
quedas de cabelo, podendo ser
adicionado em shampoos e
condicionadores.

Existem diversas formas de usar o
óleo essencial de eucalipto.

 Para beleza da pele e cabelos:
em cremes, óleos corporais,
massagem, banhos, compressas,
escalda-pés, argilas e shampoos.

 Purificador do ar: difusor elétrico
e borrifador (basta colocar umas
gotinhas do óleo na água e borrifar
o ambiente)

 Doenças respiratórias: Inalação.
Basta pingar umas gotas na água
quente e respirar profundamente
ou pingar duas gotinhas no lenço
de papel e respirar.

 Para alívio da dor: faça
massagens no local. Use um óleo
carreador (óleo vegetal) e
acrescente algumas gotas do óleo
essencial. Misture e passe na pele.

 O óleo essencial de eucalipto
combina também com: alecrim,
zimbro, lavanda, hortelã-pimenta,
cedro, lemongrass, gerânio,
melaleuca, coentro, erva-cidreira,
pinho, tomilho.
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Grupo MK retoma a realização
do ‘Louvorzão 93’

O evento reuniu uma multidão na Praça da Apoteose em mais de oito horas de apresentações
musicais e teve cobertura inédita nos canais do Grupo MK de Comunicação

ilhares de
pessoas
compareceram à

Praça da Apoteose, no Rio
de Janeiro, para a edição
2022 do evento musical
Louvorzão 93. O encontro
que já se tornou parte do
calendário da cidade, teve
mais de oito horas de
apresentações musicais
com 30 dos principais
cantores da música gospel,
como Aline Barros, Bruna
Karla, Cassiane, Eyshila,
Fernanda Brum, Julia
Vitória, Midian Lima,
Paulo Neto, Ton Carfi e
Valesca Mayssa.

Com patrocínio da
Prefeitura do Rio de

Janeiro, da Light e da
Facility e apoio da Brasil
Automóveis, a
programação era
aguardada com bastante
expectativa pelo público,
que foi recepcionado por
Marina de Oliveira,
diretora artística da MK
Music. Em meio a uma
chuva de papel colorido, a
cantora iniciou a
programação com o
clássico “Porque Ele Vive”.
Bastante emocionada, ela
ressaltou que era primeira
realização do Louvorzão 93
após o falecimento de seu
pai, o senador Arolde de
Oliveira.

“A primeira pessoa a

idealizar esses eventos no
Rio de Janeiro, não fui eu,
foi o meu pai. E ele tinha
um amor tão grande por
isso, ele sonhava, ele
inspirava. Está sendo
muito difícil esta primeira
vez sem ele, mas sei que
ele mora no coração de
cada um de nós,
independentemente de
ser eleitor dele ou não.
Ele era um homem de
Deus e hoje está com o
nosso Pai” – declarou.

Em um momento
cívico, com participação de
Elaine Martins, que
cantou o Hino Nacional
Brasileiro, o Louvorzão 93
contou com a presença de

representantes do poder
público e do presidente da
República, Jair Bolsonaro,
que discursou sobre o que
ele chamou de “luta do
bem contra o mal”:
“Sabemos o que o outro
lado quer legalizar o
aborto, nós não queremos;
o outro lado quer legalizar
as drogas, nós não
queremos; o outro lado
quer legalizar a ideologia
de gênero, nós não
queremos; o outro lado
quer se aproximar de
países comunistas; nós não
queremos, o outro lado
ataca a família; nós
defendemos a família” –
disse.

M

O presidente JAIR BOLSONARO, em discurso no palco do evento, destacou as ênfases políticas do seu governo: liberdade,
redução de impostos e a valorização dos valores tradicionais da cultura brasileira
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ostei muito do
curso. Muito
esclarecedor e de
fácil

memorização dos
ensinamentos. Excelente
material didático e ministração.
Espero utilizar todo o
aprendizado no âmbito familiar
e em nossa comunidade de fé no
alcance daqueles que estão
presos aos vícios. Muito
obrigado!” com essas palavras
e com entusiasmo, Héliton
Tinoco Rodrigues, membro da
Igreja Batista Zona Norte,
situada em Vila Isabel, na
cidade do Rio de Janeiro,
resumiu as suas impressões
sobre a mais recente edição

do Curso Resgate & Vida,
ministrada em março de
2022.

Essa é, efetivamente, a
proposta do Resgate & Vida,
que especialmente preparado
para voluntários que atuam
no trabalho de alcance,
resgate e prevenção à
dependência química.

O Curso fornece recursos
e informações para permitir a
Igreja desenvolver um
trabalho sistemático,
estruturado e consistente de
prevenção, alcance, resgate e
restauração de dependentes
químicos. Como resultado
prático, a Igreja terá condições
de organizar e manter um

Curso prepara voluntários para o
alcance de dependentes químicos

“G Grupo de Apoio ao
Dependente visando à
completa reintegração pessoal
e social de todos aqueles que
desejarem.

Próxima edição – Com
ênfase nos aspectos práticos,
o curso tem duração de 10h/
aula e está programado para
acontecer no sábado, dia 20 de
agosto no Auditório do
Centro Cultural da Bíblia –

SBB, na Rua Buenos Aires,
135, no Centro do Rio de
Janeiro.

Inscrições abertas – Seja
através do site
juventudecrista.com.br, pelo
WhatsApp 21 98509-7276 ou
pelo fixo 21 2516-6085 é
possível fazer inscrição para
participar do Curso Resgate &
Vida. Organize uma caravana
de sua igreja e participe.

O Ministério Vida Radiante oferece, por meio do Curso Resgate & Vida, oportunidades
para líderes que buscam aperfeiçoamento para o trabalho que realizam na área de

prevenção e resgate de dependentes químicos

A DESTRUIÇÃO que o uso e o abuso do consumo de drogas já atingiu níveis epidêmicos na maioria dos países, especial-
mente no Ocidente. Saber lidar com a dependência química é um dos grandes desafios da Igreja na atualidade.

CURSO RESGATE & VIDA
20 de agosto | De 08h30 às 17h00

Local das Aulas: Centro Cultural da Bíblia – SBB
Rua Buenos Aires, 135 – Centro, Rio, RJ

Inscrições: R$ 60,00
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Sociedade Internacional Bonhoeffer
promove Encontro 2022

O

NOTÍCIAS

encontro, que terá
uma ampla gama
de atividades,

servirá também para a
Assembleia Anual dos
Membros da SIB –
Sociedade Internacional
Bonhoeffer – Seção
Língua Portuguesa.
Liderada no Brasil pelo
pastor da Igreja
Comunidade Cristã, Luís
Cumaru, a SIB busca
inspiração no legado do
pastor, teólogo e mártir
cristão Dietrich
Bonhoeffer (1906-1945),
morto pelo regime nazista
da Alemanha, nos últimos
dias desse regime.

Conforme explica o Pr.

Cumaru, “Devido ao
complexo contexto
político da Alemanha dos
anos 1930 e da Segunda
Guerra Mundial, o legado
de Dietrich Bonhoeffer
tem amplo e relevante

material sobre as relações
entre a igreja e Estado,
bem como a resistência a
regimes totalitaristas,
dentro de uma perspectiva
cristã. O nosso Encontro
Anual abordará esses
assuntos que foram tão
importantes naquela
época e que, ainda hoje,
continuam a ser.”

Sobre o Encontro – O
evento será realizado nas
dependências da Igreja
Presbiteriana de Icaraí,
em Niterói, que usa o
templo da Igreja Episcopal
Anglicana, Paróquia de
Todos os Santos. O
endereço é Rua Otávio
Carneiro 144, Icaraí,

Niterói, RJ. As atividades
acontecem de 9h00 às
16h00. Entre as atividades
programadas, destaca-se a

“Análise sobre o
capítulo Herança e
Decadência da Ética”, de
Dietrich Bonhoeffer, feita
pelo Pr. Luís Cumaru, as
exposições “A Teologia da
Resistência” a ser feita por
Daniel Barbosa, que é o
Vice-Presidente da
Sociedade Internacional
Bonhoeffer – Seção
Língua Portuguesa e “A
Igreja e o Estado” a ser
feita pelo Pr. Macéias
Nunes, que é Pastor
Batista e Psicólogo
Clínico.

A Seção Língua Portuguesa da Sociedade Internacional Bonhoeffer
realizará, no próximo dia 20 de agosto o seu Encontro Anual

DIETRICH Bonhoeffer, em 1939. (Cortesia de uso da imagem de Eberhard Bethge – brittanica.com)

A SOCIEDADE Internacional Bonhoeffer - Seção Língua Portuguesa está completando vinte anos no Brasil e o seu objetivo é alcançar
os povos de língua portuguesa para estudar, refletir e divulgar o legado de Bonhoeffer para a sociedade e a fé cristã.

Rev. LUÍS CUMARU, Presidente
da SIB - Brasil



18 | Novas 364 | JULHO | 2022

epois de dois anos
de pandemia e em
meio a tantas

catástrofes que assolam o
mundo, o objetivo desse
Fórum é estudar a Bíblia
como o livro que promove
a verdadeira paz.

Entre os palestrantes
estarão Marlon Winedt,
consultor de tradução nas
Sociedades Bíblicas
Unidas; Cally Magalhães,
missionária, pedagoga e
psicodramatista; Matthias
Grenzer, professor pós-
doutorado em Teologia;
Pr. Marcos de Almeida,
professor e mestre em
Ciências da Religião; e
Paulo Teixeira, secretário
de Tradução e Publicações
da SBB.

O evento também
contará com alguns
pockets – pequenas

18º Fórum de Ciências Bíblicas
inicia inscrições

REGISTRO

apresentações – mediados
por representantes da SBB
que tratarão de alguns
projetos realizados pela
organização.

 “A Bíblia é chamada de
‘livro da paz’. Nós queremos
nessa edição do Fórum,
trazer o conceito bíblico de
paz. Um conceito muito
mais complexo que o de
ausência de guerras, mas a
ideia de que podemos
cultivar a paz em qualquer

contexto por meio dos
ensinamentos da Bíblia”,
afirma o diretor executivo
da SBB, Erní Seibert.

O 18º Fórum de
Ciências Bíblicas é aberto
a professores e estudantes
de Teologia, Ciências da
Religião e Linguística,
assim como outros estudi-
osos da Bíblia, lideranças
religiosas e cristãos em
geral. A inscrição custa R$
50,00 para o público em

geral e R$ 25,00 para
pastores e seminaristas,
podendo ser feita pelo
site: https://bit.ly/sbb-
fcb2022.

SBB – Desde 1948, a
Sociedade Bíblica do
Brasil (SBB) tem a missão
de “semear a Palavra que
transforma vidas”. Trata-se
de uma organização
beneficente, sem fins
lucrativos, assistencial e
cultural. Sua finalidade é
divulgar a Bíblia e a sua
mensagem, tornando-a
relevante para todas as
pessoas. Para isso, traduz,
produz e distribui a Bíblia
— além de incentivar sua
leitura e estudo — e
desenvolve programas
sociais que atendem a
populações em situação de
risco e vulnerabilidade
social.

D

O TRADICIONAL EVENTO promovido pela Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) acontece nos dias 11 e 12 de agosto, no Centro
de Eventos de Barueri, em São Paulo

A próxima edição do Fórum de Ciências Bíblicas será centrada em torno da paz. Esse é o tema
central desse ano em que a Sociedade Bíblica do Brasil: “A Bíblia: O livro da Paz”. O evento acontecerá

nos dias 11 e 12 de agosto, no Centro de Eventos de Barueri, em Santana de Parnaíba, SP.

O DIRETOR da SBB, Rev. Erni Seibert, nas festividades dos 70
anos da SBB
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CACAU DE BRITO
Advogado, Coordenador do

Fórum da Cidadania e membro
da Igreja Batista Itacuruçá, no

Rio de Janeiro

cacaudebrito@gmail.com

FALTA POLÍTICA DE ESTADO
PARA A TERCEIRA IDADE

O NÚMERO DE IDOSOS vem
crescendo no Brasil. E, de
acordo com pesquisa realizada
em 2021 pelo Departamento
Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos
(Dieese), 37,7 milhões de
brasileiros são idosos. Cerca
de 18% dessa população ainda
trabalha e 75% contribui para
a renda de onde moram. Em
2019, o IBGE divulgou que o
número de pessoas com mais
de 60 anos já superou o de
crianças com até 9 anos de
idade.

Somente no Estado do Rio
de Janeiro, há mais de 1,5
milhão de pessoas acima dos
60 anos, de acordo com
pesquisa feita pelo SeniorLab
em parceria com IBGE.

Pela Constituição Federal,
os direitos dos idosos estão

garantidos. Família, sociedade
e o Estado têm o dever de
cuidar e amparar os idosos,
promovendo bem-estar,
saúde e direito à vida. Em
2003, foi elaborado o Estatuto
do Idoso, para assegurar os
direitos fundamentais da
Terceira Idade.

Porém, mesmo com todas
essas garantias vemos que os
idosos ainda são vítimas de
violência na nossa sociedade,
tanto física, psicológica e
financeira. Muitos não têm os
cuidados devido, nem da
família e também são
desamparados pelo Estado,
principalmente idosos mais
pobres.

O direito do idoso ganhou
um pouco mais de visibilidade
após a aprovação do Estatuto
do Idoso. Porém, mesmo

POLÍTICA & CIDADANIA

assim ainda está muito
aquém do ideal. A política
voltada para esse grupo
precisa ter novos horizontes,
principalmente nas áreas de
saúde e infraestrutura. A
população de idosos está
crescendo e ficando cada vez
mais vulnerável e isso precisa
ter um olhar diferenciado do
Estado.

O envolvimento do Estado
ainda é falho na promoção de
políticas públicas voltadas para

a população idosa. É
necessário olhar para a
situação socioeconômica dessa
parcela da sociedade, para
terem um envelhecimento
saudável. Falta incentivo do
Estado para promover
melhorias no atendimento ao
idoso na área da saúde, no
transporte público e até
mesmo em locais para essas
pessoas poderem viver e
fazer parte do espaço em que
vivem.

A falta de políticas
públicas consistentes
acaba gerando
desalento e
desesperança
em muitos idosos
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Alerj cria Diploma Russell Philip Shedd
Assembleia
Legislativa do
Estado do Rio de

Janeiro (Alerj) terá o
Diploma Russell Philip
Shedd. A condecoração
será destinada a premiar
personalidades e
instituições religiosas que
reconhecidamente
tenham contribuído para o
crescimento, divulgação e
promoção de religiões
cristãs no Estado do Rio de
Janeiro. A medida, que
consta no Projeto de
Resolução 1.167/22, de
autoria do deputado Léo
Vieira (PSC), foi aprovada
em plenário na quinta-
feira, dia 30/06, em

discussão única. O texto
será promulgado pelo
presidente da Alerj,
deputado André Ceciliano
(PT), e publicado no
Diário Oficial do
Legislativo.

Cada deputado poderá
propor, em cada sessão
legislativa, a concessão de
até cinco Diplomas
Russell Philip Shedd e,
caso não atinja os limites
previstos, poderá fazê-lo
em sessões legislativas
subsequentes. O diploma
será concedido através de
projeto de resolução,
devidamente justificado e
acompanhado de currículo
do nome proposto. A

condecoração será
assinada pelo presidente
da Alerj e pelo deputado
autor do projeto de
resolução.

O diploma é uma
homenagem ao
missionário e teólogo
Russell Philip Shedd.
Nascido na Bolívia onde
seus pais eram
missionários entre os
índios, Shedd completou
seus estudos e graduou-se
em teologia pela Wheaton
College. Diplomou-se
Ph.D. em Novo
Testamento pela
Universidade de
Edimburgo, na Escócia.

Em 1962, transferiu-se

definitivamente para o
Brasil, estabelecendo-se
em São Paulo. Shedd foi
presidente emérito da
Edições Vida Nova e
consultor da Shedd
Publicações e viajou pelo
Brasil e exterior
ministrando em
conferências, igrejas,
seminários e faculdades de
teologia. Era membro da
Igreja Bíblica Evangélica
da Comunhão.

* Com base em
texto da Comunicação

Social da Alerj.

A

COM A HOMENAGEM, Shedd será eternizado pelos que fizerem jus ao Diploma a ser concedido pela Alerj
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POR QUE O ESTATUTO DA SUA IGREJA
PRECISA SER ATUALIZADO? (Parte 4)

JONATAS NASCIMENTO
Empresário contábil, diácono

Batista e autor da obra
“Cartilha da Igreja Legal”

jonatasnascimento@hotmail.com

ESCREVO A TODAS AS igrejas
cristãs evangélicas plantadas
em solo brasileiro, pois muitas
delas estão vulneráveis e, por-
tanto, correndo riscos por não
terem um estatuto adequado
às normas legais vigentes,
tampouco blindada contra os
ataques dos antirreligiosos.

Eu diria que a revisão estatu-
tária deve ser feita o quanto
antes, para isso valho-me do
velho e bom conselho: “Não
deixe para amanhã aquilo que
precisa ser feito hoje”.

Hoje eu quero “propor” a
possibilidade de a igreja local
alterar os quóruns para a reali-
zação de assembleias ou esta-
belecer “categorias diferencia-
das de membros”, sem que isto
afete o valorizado sistema de
governo adotado pelas diferen-
tes igrejas, a saber: as decisões
são tomadas de acordo com o
previsto no estatuto.

Vamos ao ponto: Tradicio-
nalmente, ao se filiar a uma
igreja batista, por exemplo, cujo
sistema de governo é congre-
gacional democrático, automa-
ticamente o membro passa a
gozar de todas as prerrogativas,
inclusive passa a compor quó-
rum para a realização de assem-
bleias gerais, podendo votar e
ser votado para cargos, funções,
comissões, representações etc.

Ressalte-se que conforme
previsão estatutária, existem
diferentes quóruns para a rea-
lização de assembleias gerais.

Dependendo da natureza do
assunto, algumas assembleias
podem ser realizadas com um
número mínimo de membros,
já outras requerem um quó-
rum maior, principalmente
aquelas que são convocadas para
tratar de assuntos que só po-
dem ser tratados em assem-
bleias gerais extraordinárias,
como por exemplo: a) eleição
e destituição do pastor e demais
ministros da igreja; b) aquisi-
ção, venda, alienação ou onera-
ção de bens imóveis; c) refor-
ma estatutária; d) transferên-
cia da sede da Igreja; e) mu-
dança do nome da Igreja; f) elei-
ção, posse e exoneração dos
membros da diretoria estatu-
tária; g) dissolução da Igreja; e
h) instituição ou alteração do
Regimento Interno ou Manual
Eclesiástico.

O problema é que cada vez
mais as assembleias gerais vêm
sendo esvaziadas e é de se su-
por que muitas decisões este-
jam sendo tomadas sem o
quorum correspondente, o que
caracteriza uma irregularidade.
Parece que os crentes desta
geração não têm interesse em
participar de processos decisó-

rios e não querem participar de
eventuais polêmicas que sur-
gem vez ou outra em ambien-
te de assembleia, quando mui-
tas decisões são tomadas em
clima não amistoso.

Sendo assim, o ideal é que
cada igreja reveja os seus
quóruns, minimizando-os de
forma a não impedir a igreja de
avançar em suas ações. Exem-
plo: se uma igreja prevê quó-
rum de 2 /3 dos membros para
tratar de assuntos mais sim-
ples, que reduza esse quorum
para 1 /5 dos membros presen-
tes. Se determinado estatuto
prevê a realização de duas
assembleias gerais extraordiná-
rias, com quorum de 90%, para
dissolução da igreja, lamento
dizer que essa igreja criou um
embaraço para si mesma, por-
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que nunca conseguirá o  quó-
rum necessário.

Por outro lado, sem prejuí-
zo do seu sistema de governo,
pode a igreja estabelecer cate-
gorias diferenciadas de mem-
bros, algo mais ou menos as-
sim: a) membro ativo, pleno,
votante ou outro nome que se
queira dar: aquele que ao se
tornar membro da igreja opta
por participar dos seus proces-
sos decisórios; e b) membro
inativo, semipleno, não votan-
te: aquele que abre do seu di-
reito de participar das assem-
bleias, votando e sendo votado.

Sei que este tema é um tan-
to complexo, por isso coloco-
me à disposição dos leitores da
Revista NOVAS através dos ca-
nais abaixo, para esclarecer
melhor o meu ponto de visto.
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A PERSPECTIVA RELIGIOSA NA
PREVENÇÃO E RESTAURAÇÃO DE

VIDAS NA GUERRA DAS DROGAS (5)

SERVIÇO

“O “PROGRAMA DE DEUS”
para o sujeito é total. Esse
quadro fica claro quando
analisamos a instituição de
recuperação de usuários de
crack, a Cristolândia, um
braço da igreja batista. (...)”.
“(...) A Cristolândia funciona
como uma rede nacional de
“postos de socorro”
destinados a usuários de
crack, o que acaba por atender
também usuários de outras
drogas que também se
encontram em posição de
extrema vulnerabilidade, e
uma parte considerável
desses é formada por
população de rua. A esses são
oferecidos alimentos, roupas,
acesso a higiene, primeiros
cuidados, como também
assistência religiosa e
“psicológica”, por meio de
cultos, palestras
(“testemunhos”) e
conversas.
Nesse sentido, a Cristolândia
funciona aos moldes de um
‘Programa de Redução de
Danos’, no qual não há
internação, mas busca-se
aliviar os efeitos mais
degradantes gerados por esse
estado de vida, e abrir
possibilidades para uma
terapia mais intensiva. (...)”,
pelo que, auguramos que
estas iniciativas se
multipliquem no mote
bíblico, para somar sua
atuação comunitária a outras
forças sociais que também
visam a “busca por um
mundo melhor” para todos os
cidadãos de bem.
Neste cenário as Agências do
Reino de Deus, tem uma
grande responsabilidade, à luz

da Perspectiva Religiosa na
Prevenção (para Crianças e
Adolescentes), e Restauração
(para Jovens e Adultos) de
Vidas na Guerra das Drogas,
como a atuação da Casa Viver,
(que é sustentada por ofertas
e contribuições missionárias,
além de parcerias e doações,
públicas e privadas), sejam as
Igrejas situadas em ‘Áreas de
risco’, geralmente
Comunidades Carentes,
onde, (com base nas
estatísticas dos homicídios
divulgadas), encontram-se os
Comerciantes das Drogas.
Elas necessitam de ajuda
externa para atender as
demandas existenciais e
carências espirituais da
população mais pobre, que
consequentemente, até por
falta de opções, vivem com
todas as limitações sociais para
sobreviver, resistir e
encontrar alternativas
vivenciais junto a Sociedade
Civil Organizada,
contrapondo-se a opção do
envolvimento com a Guerra
das Drogas, para que possam
além de pregar e orar, dentro
de sua prática religiosa,
possam realizar ações sociais,
humanitárias, educacionais
etc, que efetivamente ajudem
as pessoas e famílias que tem
sido coptadas pela Rede
Mundial do Tráfico de Drogas
Licitas ou Ilícias; pois, a
realidade dos números na
pesquisa não é diferente em
outras grandes cidades do
país, os quais revelam uma
visão panorâmica da violência
social que tem atingido o
Brasil, como divulgado na
matéria ‘GPS do crime’, pela

GILBERTO GARCIA
Advogado, Mestre em Direito,

Conferencista e Escritor.
Diretor do site “O Direito Nosso

de Cada Dia”

www.direitonosso.com.br

“Bem aventurados os
que observam o direito,

que praticam a justiça em
todos os tempos.”

Salmos 106.3

Revista Piaui, (Folha.SP).
De igual forma, as Igrejas
situadas em ‘Áreas nobres’,
onde (segundo as
Autoridades Policiais),
encontram-se os
Consumidores das Drogas,
geralmente bairros da elite, às
quais necessitam engajarem-
se, ainda mais, ativamente
numa atuação profética, onde
vivem pessoas da alta
sociedade, para repudiar
contundentemente o uso
recreativo das drogas, pois
esta atuação fomenta o
mercado bilionário das drogas,
trazendo consequências nas
áreas carentes, ceifando, na
maioria das vezes, vidas
inocentes, provocada pela
Guerra das Drogas,
especialmente promovendo
campanhas de prevenção e
conscientização, grupos de
apoio a dependentes,
encaminhamento a
comunidades terapêuticas,
suporte psicológico as famílias
etc.
Assim, as Igrejas,
fundamentadas na
Mensagem de Transformação
Espiritual, que é a proposição
de Cristo: ‘Vida em
abundância’, que tem reflexos

sociais, (eis que, atua
diretamente na Dignidade da
Pessoa Humana, tanto a que
Vende Drogas, como a que
Compra Drogas),
independente de onde
estejam situadas, inclusive as
Igrejas situadas em ‘Áreas
neutras’, são verdadeiros
faróis de esperança, numa
atuação de forma propositiva
e holística junto as pessoas,
sobretudo as mais carentes,
promovendo investimento de
recursos, tempo e talentos de
voluntários, que são fiéis, em
ações como a Casa Viver, eis
que, Instrumentos Divinos
para prover suporte ao
espírito, a alma e ao corpo,
numa sociedade
desesperançada. “Porque a
criação aguarda com ardente
expectativa a manifestação
dos filhos de Deus”, Romanos
8:19.
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RIO TERÁ QUE DEVOLVER IMPOSTOS
COBRADOS INDEVIDAMENTE

HÁ UMA GRANDE
oportunidade de reaver
valores cobrados
indevidamente para quem
comprou imóveis na cidade
do Rio de Janeiro nos últimos
cinco anos. Entenda o caso.
Sempre que compramos um
imóvel, deve ser recolhido o
Imposto sobre Transmissão
de Bens Imóveis (ITBI). A
base de cálculo desse imposto
sempre foi objeto de dúvidas
jurídicas. Os artigos 35 e 38 do
Código Tributário Nacional
dispõem que o fato gerador
do ITBI, ou seja, o que dá
causa ao recolhimento do
imposto, é a transmissão da
propriedade ou de direitos
reais imobiliários, ou a cessão
de direitos relativos a tais
transmissões. Dispõem ainda
que a base de cálculo do
tributo é o “valor venal dos
bens ou direitos
transmitidos”. Esse valor é
aquele considerado para as
negociações de imóveis em
condições normais de
mercado.
Apesar disso, nos últimos
anos, muitos Municípios,
como é o caso do Rio de

SERVIÇO

Janeiro, passaram a cobrar o
imposto sobre o valor venal
constante do IPTU, ou sobre
uma “tabela de referência”
elaborada arbitrária e
unilateralmente pela Fazenda
Municipal.
Por isso, os maiores
tributaristas brasileiros vêm
defendendo que o ITBI é um
imposto cuja incidência se dá
sobre um negócio jurídico,
um acordo de vontade entre
duas partes, razão pela qual o
valor da venda deveria ser a
base de cálculo, porque esse
valor é definido a partir de
uma série de variáveis, entre
elas estado de conservação,
benfeitorias realizadas no
imóvel e interesses pessoais
do vendedor e do comprador.
Muitas vezes os contribuintes
questionavam esses valores,
porque efetivamente
negociaram e pagaram preços
abaixo dos fixados na tabela do
fisco, mas não eram atendidos
em seus requerimentos,
quer administrativos quer
judiciais.
Para resolver a questão, a 1ª
Seção do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), no julgamento

JÁBER LOPES MENDONÇA
MONTEIRO E AMANDA DO
CARMO L. OLIVO MENDONÇA
MONTEIRO
Advogados e Consultores

contato@olivomonteiro.com.br

do REsp 1937821 /SP em
âmbito de recursos
repetitivos, decidiu que a base
de cálculo do ITBI não é
vinculada à base de cálculo do
IPTU. Os ministros também
definiram que a
Administração Pública não
pode definir previamente a
base de cálculo do ITBI com
respaldo em um valor de
referência – uma espécie de
tabela elaborada de forma
unilateral. Evidentemente, se
o fisco não concordar com a
informação e detectar fraude,
mediante contraditório, pode
questioná-la por meio de
processo administrativo com
o objetivo de arbitrar o novo
valor, conforme previsto no

art. 148 do Código Tributário
Nacional (CTN).
Em suma, o valor da compra
e venda é aquele declarado
pelo contribuinte e não o
lançado de ofício pela Fazenda
Municipal. Assim, os
compradores de imóveis
podem receber de volta
valores que possivelmente
foram cobrados
indevidamente a mais na guia
do ITBI pelos Municípios,
desde que não haja prescrição,
por meio de procedimento
judicial próprio.

Consulte sempre um
advogado para garantir o
pleno atendimento de seus
direitos.

STJ define base de cálculo do ITBI e quem comprou imóveis na cidade
do Rio de Janeiro nos últimos cinco anos tem valores a receber
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SANTIDADE AO SENHOR EM UMA
SOCIEDADE DEPRAVADA

O PROFETA OSEIAS,  que
profetizou em Israel durante
o reinado de Jeroboão II (794
– 753 a.C.), descreve um
quadro deprimente, expondo
a corrupção geral de Israel
naqueles dias. Segundo o
profeta, “o Senhor tem uma
contenda com os habitantes
da terra; porque nela não há
verdade, nem amor, nem
conhecimento de Deus. O
que só prevalece é perjurar,
mentir, matar, furtar, e
adulterar, e há
arrombamentos e homicídios
sobre homicídios. Por isso a
terra está de luto, e todo que
mora nela desfalece, com os
animais do campo e com as
aves do céu; e até os peixes
do mar perecem. (...) O meu
povo está sendo destruído,
porque lhe falta o
conhecimento” (Os 4.1-3, 6b).

O tempo atual, em muitos
aspectos, identifica-se com o
quadro apresentado pelo
profeta Oseias. A falta do
conhecimento de Deus é
apontada pelo profeta como
fator agravante desse quadro
social de decadência e miséria.
É importante reconhecer,
porém, que Deus não fica
indiferente a esse caos
estabelecido na sociedade. Ele
intervém!

No primeiro capítulo da
Carta aos Romanos, o
apóstolo Paulo fala sobre o
tratamento radical aplicado
por Deus contra o mal da
depravação humana:
“recebem em si mesmos a
merecida punição do seu
erro” (Rm 1.27). É oportuno
lembrar, porém, que essa é
uma medida extrema,
dispensada àqueles que se
recusam a valer-se da graça
de Deus para que sejam
curados, transformados e
santificados.

É interessante ressaltar
que o termo “santidade”
significa sanidade, qualidade
do que é são, limpo (daí o
termo sanitário). A graça de
Deus, aplicada pelo Espírito
Santo, é um poderoso
remédio que santifica, ou
seja, sara ao que está
espiritualmente enfermo,
purifica ao que está
moralmente enlameado,
restaura e transforma ao que
está psicologicamente
deformado. A depravação
humana, portanto, tem cura.
É por isso que, desde o
passado, o Senhor exorta o
seu povo, dizendo: “Lavai-vos,
purificai-vos, tirai a maldade
de vossos atos de diante dos
meus olhos; cessai de fazer o

INSPIRAÇÃO

mal. Aprendei a fazer o bem”
(Is 1.16,17).

Na primeira Carta aos
Coríntios (6.9-11), há um
belíssimo testemunho de
Paulo quanto ao que pode
acontecer na vida de homens
e mulheres depravados,
quando se deixam tratar pela
graça de Deus: “Não vos
enganeis: nem impuros, nem
idólatras, nem adúlteros, nem
efeminados, nem sodomitas,
nem ladrões, nem avarentos,
nem bêbados, nem
maldizentes, nem roubadores
herdarão o reino de Deus.
Tais fostes alguns de vós; mas
vós vos lavastes, mas fostes
santificados, em o nome do
Senhor Jesus Cristo e no
Espírito do nosso Deus”.

O evangelho da graça de
Deus é capaz de confrontar e
reverter o quadro de

depravação que se acha
estabelecido na sociedade
atual. Esta é a alentadora
promessa do Senhor: “se o
meu povo, que se chama pelo
meu nome, se humilhar, orar
e me buscar, e se converter
dos seus maus caminhos,
então eu ouvirei dos céus,
perdoarei os seus pecados e
sararei a sua terra” (II Cr
7.14).

Como discípulos de
Cristo, chamados a ser sal e
luz, não podemos nos omitir.
Somos portadores da boa-
nova que redime, transforma
e cura!  Por isso devemos
proclamar, pois, é a Palavra de
Deus aplicada pelo Espírito
que toca o coração do
homem, libertando-o da
depravação e promovendo a
santidade ao Senhor.
Cumpramos nossa missão!
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OS POEMAS E AS SUAS
CARACTERÍSTICAS (2)

INSPIRAÇÃO

ESTAMOS FALANDO  das princi-
pais características do poema.
No artigo passado falamos de
verso e métrica. Hoje vamos
falar de estrofe, rima e ritmo.
Acompanhe essa apresentação
e se prepare para dar melhor
qualidade aos seus poemas.

SOBRE A ESTROFE – A es-
trofe nada mais é que a junção
de versos com temática co-
mum. Assim, essa estrutura-
ção poética forma um conjunto
de versos que compartilham
relações de sentido, bem como
as possíveis métricas que ve-
nham a apresentar.

Podemos classificar as es-
trofes segundo a métrica ou de
acordo com a quantidade de
versos agrupados.

De acordo com a métrica,
as estrofes pode ser: simples –
quando o poema é composto
de versos que possuem a mes-
ma medida; compostas – quan-
do as medidas são diferentes;
livres – agrupamento de ver-
sos sem o rigor métrico.

É como os cristãos estamos
acostumados com os nossos
hinos sacros.

SOBRE A RIMA – A rima é a
utilização de palavras que te-
nham usualmente sons iguais
em suas sílabas finais. Há uma
concordância de sons nas pala-
vras do poema, que, necessari-
amente, não precisam estar ao
final dos versos. Sobre a rima
existem estudos que avaliam a
sua posição na estrofe e, tam-
bém, no verso.

Talvez a rima seja o recurso
estilístico mais utilizado no po-
ema e, por conta disso mesmo,
aquele que melhor caracteriza
um texto como tal. A rima im-
prime sonoridade ao poema.
Ela acresce ritmo e musicali-
dade ao texto literário.

A rima utiliza-se do recur-
so de repetir sons idênticos ou
semelhantes no final dos vocá-
bulos ou das chamadas “sílabas
poéticas”. Perceba que estamos
falando de “sons” e não de
“grafias”. Há casos vários de tex-

tos com sonoridade muito pró-
xima ou igual, mas que se es-
crevem de forma diversa.

Vou apresentar alguns pa-
res de palavras que rimam, para
que o leitor possa, ao ler, per-
ceber não só a semelhança so-
nora, mas a musicalidade que
elas expressam: amor e calor;
vida e perdida; realidade e ami-
zade; feliz e desdiz; alegria e
euforia; sol e arrebol; coração
e emoção. Para cada palavra
existem muitas outras que po-
dem formar pares que rimam.
Existe até dicionário de rimas,
o que pode facilitar em muito a
vida de poetas iniciantes.

Saliente-se, porém, que
não é obrigatório o uso de ri-
mas nos versos dos poemas. Os
versos que são criados sem o
recurso da rima são chamados
de “versos soltos” ou de “ver-
sos brancos”. Há vários poetas
que se utilizam desse recurso,
como Fernando Pessoa.

Mas, não há somente uma
forma de se expressar a rima.
E, cada poeta utiliza-se desse re-

Já, de acordo com a quanti-
dade de versos agrupados, a clas-
sificação das estrofes segue a
seguinte nomenclatura: mo-
nóstico – (estrofe formada por
um verso); dístico ou parelha
– (formada por dois versos);
terceto ou trístico – (por três
versos); quarteto ou quadra –
(por quatro versos) – quintilha,
quinteto ou pentástico – (por
cinco versos); sextilha, sexteto
ou hexástico – (por seis ver-
sos); septilha, hepteto, heptás-
tico, sétima ou septena – (por
sete versos); oitava ou octástico
– (por oito versos) – nona:
(nove versos) e décima ou dé-
cada – (por dez versos).

Ainda sobre a estrofe, vale
dizer que assim como os ver-
sos que possuem mais de doze
sílabas poéticas são chamados
de “versos bárbaros”, a estrofe
que é formada por mais de dez
versos é chamada de “estrofe
irregular” ou “estrofe bárbara”.
Além disso, à repetição da mes-
ma estrofe num poema se cha-
ma de “estribilho” ou “refrão”.
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curso da forma como melhor
lhe convir. Vamos ver alguns
tipos de rima, lembrando que a
classificação delas é variada e
que elas se dão a cada dois ou
mais versos, sendo emprega-
das conforme o estilo do autor.

Os tipos de rima conforme
a posição no verso são: rima in-
terna (é chamada também de
“rima interior”, pois ocorre no
meio dos versos) e rima exter-
na (também conhecida como
“rima final”, sendo a forma mais
utilizada, aparecendo, como o
nome já define, no final dos
versos).

Os tipos de rima conforme
a fonética apresentada são: rima
perfeita (é também conhecida
como “rima consoante” ou
“rima soante”, e se dá quando
há total correspondência de
sons) e rima imperfeita (que
também se conhece como
“rima assonante” ou “rima
vocálica” ou “rima toante”, e se
dá quando há apenas uma cor-
respondência parcial de sons,
que vai aparecer nas vogais).

Os tipos de rima conforme
a acentuação das palavras são:
rima aguda (é também conhe-
cida como “rima masculina” e
se dá em palavras monossilá-
bicas ou oxítonas), rima grave
(que também se conhece como
“rima feminina”, e é das mais
utilizadas, ocorrendo em pala-

vras paroxítonas) e rima esdrú-
xula (que aparecem em pala-
vras proparoxítonas).

Os tipos de rima conforme
o valor das palavras, isso é, sua
classe gramatical, são: rima po-
bre (ocorre entre palavras que
apresentam a mesma classe
gramatical. Por exemplo: subs-
tantivo e substantivo; verbo e
verbo etc), rima rica (ocorre
entre palavras que apresentam
classe gramatical distinta. Por
exemplo: substantivo e adjeti-
vo; verbo e adjetivo etc), e rima
preciosa (também conhecida
como “rima artificial” e “rara”,
posto que são rimas forjadas
com palavras combinadas que
conferem terminações inco-
muns de sons raros).

Os tipos de rima conforme
a posição na estrofe são: rima
alternada, em que se usa a sigla
ABAB para identificar essa
alternância (é também conhe-
cida como “rima cruzada” e
ocorre entre versos pares e
ímpares, em que o primeiro
verso rima com o terceiro, e o
segundo, rima com o quarto),
rima intercalada, em que se usa
a sigla ABBA para identificar
essa interpolação (daí, também,
ser chamada de “rima inter-
polada” ou “rima oposta”, pare-
cendo na estrofe entre o pri-
meiro e o quarto verso e, en-
tre o segundo e o terceiro ver-
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so), rima emparelhada, em que
se usa a sigla AABB para identi-
ficar essa interpolação (nesse
caso, a rima aparece entre o
primeiro e o segundo verso e,
entre o terceiro e o quarto ver-
so) e rima misturada (também
conhecida como “rima mista”
e pode ser encontrada em di-
versos momentos do texto po-
ético, sem necessariamente
seguir um padrão estabelecido
de posição).

SOBRE O RITMO – O ritmo
é um elemento muito impor-
tante na composição do poema.
O poeta, na escolha das pala-
vras e suas sonoridades – e isso
é feito de forma intencional –
vai imprimir um certo ritmo
ao poema, de modo que, quan-
to mais o poeta se debruça nes-

se mister, mais ele se tornará
ágil e criativo, emprestando
uma qualidade à sua escrita
que, certamente, irá diferenciá-
lo de outros escritores que não
se utilizam desse recurso.

Então, o ritmo está relacio-
nado com a sonoridade e a
musicalidade encontradiças nos
poemas. A escolha das palavras
pelo escritor é que determina-
rá o ritmo que o poema há de
apresentar.

Fechamos hoje a aborda-
gem acerca do poema e sua
estruturação. Na próxima edi-
ção trataremos da categoria po-
ética mais culta e mais aprecia-
da pelos poetas clássicos de to-
dos os tempos: o soneto.

Aguardo suas sugestões,
ideias, colaborações. Até a pró-
xima. Boa leitura!
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CULTURA
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DE MINHA INFÂNCIA RECORTO
e reparto um episódio infeliz,
embora eu mesmo de nada
me recorde. Conto como
meus pais me contaram. Eu
devia ter uns 3 anos e fui
“arrastado” por meu pai até
um botequim próximo de
nossa casa, onde papai foi
comprar alguma coisa. Junto
ao balcão, estava apoiado um
soldado muito conhecido na
pequena cidade de
Ecoporanga, ES. Papai conta
que eu olhei para o soldado, e
depois, em alta voz, perguntei
ao meu pai: “Pai, esse é que é
o soldado cara de b...?” (E
vinha em seguida um
palavrão, sinônimo de
excremento, que eu não
posso reproduzir, nem aqui,
nem em lugar nenhum!!!).
Creio que nunca, em toda a
minha vida, deixei meu pai
tão embaraçado como devo
ter deixado nesse dia! Mas, cá
entre nós, é bom lembrar
que em casos assim, a culpa
não é da criança.

Nem sempre temos
noção da gravidade de nossas
katalalías. Achamos que são
inofensivas ou
inconsequentes. Mas quem lê

a Bíblia sabe que pecado
nenhum é inofensivo. O sábio
disse: “A boca do justo produz
sabedoria, mas a língua
perversa será cortada”
(Provérbios 10.31, A21).

A doença de falar mal dos
outros não é privilégio de
criança de três, quatro ou
cinco anos. Ataca todas as
faixas etárias.

O pragmatismo de Tiago
bate na cabeça do prego:
“Irmãos, não faleis mal
[katalaleo] uns dos outros.
Quem fala mal de um irmão
e o julga, fala mal da lei e a
julga. Se julgas a lei, já não és
cumpridor da lei, mas juiz. Há
um só legislador e juiz, aquele
que pode salvar e destruir.
Mas quem és tu, que julgas o
próximo?” (Tg 4.11-12).

A palavra grega que o
apóstolo usou (katalaléo) e
aqui traduzida como “falar
mal” significa literalmente
“falar para baixo”, depreciar ou
caluniar. É quando passamos
adiante fatos acerca de uma
pessoa, mas o fazemos de tal
maneira que a outra pessoa é
colocada para baixo e
humilhada. É falar de alguém
de uma forma que terá sua

reputação diminuída aos olhos
(ou aos ouvidos!) dos outros.
Esta prática geralmente
ocorre na ausência da pessoa
referida, quando ela não tem
oportunidade de se defender.
O que é dito dessa pessoa
ausente pode até ser
absolutamente verdadeiro!
Mas a intenção do
comunicador é perversa, já
que procura diminuir a
pessoa.

Albert H. Cantril,
professor da Universidade de
Princeton, realizou, certa vez,
uma série de experimentos
para demonstrar a rapidez
com que os boatos se
espalham. Ele chamou seis
alunos e, pedindo sigilo,
informou a eles que o duque
e a duquesa de Windsor

CHEGA DE KATALALÉO
estavam planejando participar
de um baile na universidade.
Uma semana depois, a
história, completamente
fictícia, havia alcançado quase
todos os estudantes no
imenso campus. Pouco
depois, as autoridades da
cidade ligaram para a
universidade, querendo saber
por que eles não haviam sido
informados. Agências
noticiosas telefonavam
desesperadamente para a
universidade, querendo obter
mais detalhes.

O Dr. Cantril escreveu
mais tarde: “Foi um boato
agradável. Mas quando a
notícia é caluniosa viaja ainda
mais rapidamente”. Chega de
katalaléo. Na falta do que
fazer, vá catar coquinho!
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m cuidadoso estudo
teológico com refe-
rências do saber filo-
sófico e sociológico

para analisar o comportamen-
to humano no que se refere à
idolatria. Este Deus não é seu
ídolo, lançamento do pastor da
Église Baptiste de Montpellier,
na França, Alexandre Miglio-
ranza.

Com base nas Escrituras e
nos ensinamentos de pensado-
res como Platão, Nietzsche,
Kant, Feuerbach e Jung, o au-
tor define qual o papel da idola-
tria na religião e na existência
humana. Busca também refle-
tir sobre quem é Deus, o que
se espera dele e quanto o Deus
de cada um se parece com aque-
le revelado na Bíblia.

Num sentido geral, a idola-
tria é compreendida como a
adoração de imagens ou de ob-
jetos sagrados. Entretanto, a
idolatria tem menos a ver com
a atitude de alguém diante de
uma estátua do que com sua

condição existencial. E tudo co-
meça, segundo o autor, com o
instinto de sobrevivência e de
pertencimento social do ser
humano.

Fruto de uma dedicada e
instigante investigação, este
lançamento da Editora Mundo
Cristão esclarece também a ra-
zão pela qual a humanidade
mantém os ritos religiosos até
os dias atuais. Alexandre recu-
pera e analisa textos bíblicos
essenciais à reflexão não ape-
nas sobre o tipo de relaciona-
mento desenvolvido com Deus
ao longo da vida, mas, em es-
pecial, sobre a perigosa e inútil
tentativa de manipular a Ele
para que possa atender aos de-
sejos humanos.

Deus torna-se a vontade
humana de viver e não um
outro ser que se coloca diante
do ser humano. Feuerbach rei-
tera essa ideia e sustenta que
se o ser humano não tivesse
desejos ou necessidades, não
haveria religião alguma. Em

outros termos, a humanidade
crê em um Deus porque dese-
ja ser feliz.

Leitura instigante e escla-
recedora, Deus não é seu ídolo
é um convite para vivenciar
uma espiritualidade madura e
para quem deseja evitar here-
sias, abandonar a superficiali-
dade e se aprofundar em um
genuíno relacionamento com
o nosso Criador.

Platão, Nietzsche, Kant, Feuerbach e Jung são citados em lançamento de Alexandre
Miglioranza, que busca compreender porque o ser humano deseja tanto ser uma divindade

Teólogo utiliza filosofia e sociologia
para explicar a idolatria

DEUS NÃO É SEU ÍDOLO
Um chamado para mudar o
padrão de relacionamento
com o Criador
Alexandre Miglioranza
Mundo Cristão
112 páginas

Alexandre Miglioranza é
pastor da Église Baptiste de
Montpellier, na França. É ba-
charel em Teologia pela Facul-
dade Teológica Batista de São
Paulo e mestre em Teologia
pelo Institut Protestant de
Théologie, em Montpellier. In-
tegra a equipe Bibotalk desde
2013. É casado com Ana Clau-
dia, com quem tem dois filhos,
Bárbara e Eduardo.
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A PRÁTICA DA IGREJA DE DEUS
O LIVRO A PRÁTICA DA Igreja
de Deus, escrito por Marcos
Granconato que é pastor
titular da Igreja Batista
Redenção, da cidade de São
Paulo, SP foi publicado pela
Editora Hermeneia, em 2015.
Formado em Teologia e
Direito, o pastor Marcos é
também Mestre em Teologia
Histórica.

Na apresentação da
contracapa, os editores
afirmam: “Nos dias modernos
os maiores perigos que desafiam
os crentes verdadeiros não são
mais provenientes do
catolicismo, do espiritismo, das
religiões afro-brasileiras nem do
ateísmo. Hoje, é dentro da
própria comunidade dita
evangélica que o crente
encontra as mais graves
ameaças contra a fé, a verdade
e o bom proceder. Verifica-se
atualmente a assustadora e
incessante multiplicação dos
pastores da mentira, das igrejas
que ensinam fábulas e das
comunidades que realizam
reuniões onde imperam
desatinos tão chocantes que
nenhuma pessoa normal seria
capaz de aceitar. Em virtude
desse tão horrível quadro, é
preciso alertar os crentes contra
práticas e crendices que
enganosamente se denominam
cristãs. Mais do que isso, é
preciso mostrar como é ou deve
ser a igreja verdadeiramente
bíblica, a fim de que os cristãos
busquem esse modelo ou

trabalhem para construí-lo
junto à comunidade em que
congregam. O livro oferece
esses alertas e também delineia
um modelo de igreja nos termos
ensinados pelo Novo
Testamento. É, portanto, leitura
obrigatória para quem almeja
fazer parte da construção de
uma igreja bíblica, diferente
das comunidades que se dizem
evangélicas, mas que pregam a
mentira “em nome de Jesus.”

O livro é dividido em
catorze capítulos, tem uma
apresentação e o prólogo com
o seguinte título “O cristão
velho e o cristão novo. Numa
descrição sumária, vemos os
seguintes temas para os
capítulos: Um: a igreja local,
sua definição, propósito,
importância e modo válido de
implantação; Dois: trata do
culto cristão; Três: o assunto
são as ordenanças; Quatro: o
tema é o evangelismo;
Quinto: os membros quem
vêm e vão. Na sequência, no

CLEVERSON DO VALLE
Pastor da Igreja Batista em Vila

Natal, Mogi das Cruzes, SP

cleversonvalle@gmail.com

capítulo seis, a membresia, os
deveres deles para com a
igreja local. Os oficiais da
igreja é o assunto do capítulo
sete. O capítulo oito se dedica
ao patrimônio material da
igreja. Os desvios evangélicos
e igrejas pós-modernas estão
nos capítulos nove e dez. O
auxílio material na igreja, o
casamento, a liberdade e a
conduta cristã, a prática de

enfrentar a morte são temas
dos capítulos onde, doze,
treze e quatorze.

No final do livro temos
princípios gerais ligados à
prática a igreja de Deus, que
são: relativos à liderança
pastoral, ao funcionamento da
igreja, às ofertas trazidas à
igreja, à ajuda de pessoas
carentes.

Nas referências
bibliográficas o autor
apresenta uma boa
bibliografia, com livros sobre
eclesiologia e teologia.

Recomendo a leitura
deste livro que fala da fé e o
funcionamento da igreja
bíblica. Todo pastor,
seminarista, líder de igreja
não pode deixar de ler esse
livro, um livro prático e atual
sobre o funcionamento da
igreja de Cristo.

A PRÁTICA DA
IGREJA DE DEUS
 A fé e o funcionamento
da igreja bíblica
Marcos Granconato
Editora Hermeneia
391 páginas
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A Bíblia na história, de Gastone
Boscolo, tem edição no Brasil

A obra de Gastone é um estudo aprofundado e acessível a todos que
desejam avançar no conhecimento das Sagradas Escrituras

ompondo a coleção
Biblioteca de estudos
bíblicos, a Paulus
Editora publica a obra

A Bíblia na história – Introdu-
ção geral à Sagrada Escritura,
de Gastone Boscolo, professor
de Sagrada Escritura na
Faculdade Teológica de
Triveneto (Pádua, Itália), com
tradução de José Bortolini.
Trata-se de um estudo
aprofundado e acessível a
todos que desejam avançar no
conhecimento das Sagradas
Escrituras, seja por fins
acadêmicos ou religiosos.

Segundo Gastone, para
fugir de uma leitura literal e
fundamentalista, o autor
salienta que para compreen-
der a Bíblia, torna-se indis-
pensável estar munido de
certa bagagem histórica,
literária e teológica. Na obra,
ele compara o estudo bíblico a
uma caminhada num bosque
denso: da mesma forma
como nunca é possível

desvendar inteiramente o
bosque numa única visão,
sendo necessário descobri-lo
gradualmente, assim também
é com a Bíblia: nosso conheci-
mento dela é feito mediante a
soma de descobertas que
mutuamente se implicam e
completam, ressalta o
especialista.

Para conduzir o leitor
nesta caminhada, o autor
divide a obra em duas partes:
A Bíblia em seu contexto e
Bíblia e palavra de Deus.
Subdivida em 19 capítulos, a
publicação oferece na primei-
ra parte dos seguintes
capítulos: Como nasceu a
Bíblia, Geografia da Palestina,
História de Israel, Movimen-
tos e partidos religiosos, Vida
e hábitos do povo judeu,
Literaturas do antigo Oriente
próximo e Literatura
intertestamentária e rabínica.

Na segunda parte, o autor
organiza os capítulos de
acordo com os temas: A

A BÍBLIA NA HISTÓRIA
Introdução geral à Sagrada
Escritura
Coleção: Biblioteca de
estudos bíblicos
Gastone Boscolo
Paulus Editora
496 páginas

Bíblia: uma biblioteca para um
encontro, O texto da Bíblia, O
cânon da escritura, Revelação
e Sagrada Escritura, Inspira-
ção da Escritura, A verdade da
Escritura, A interpretação da
Escritura, Hermenêutica de
autor e hermenêutica do
texto, Formas e gêneros
literários, Metodologia bíblica,
Subsídios para o estudo da
Bíblia, Pequena parábola
musical para a leitura da

Bíblia, além de apêndices e
índices temáticos.

Na publicação, de forma
acessível, o idealizador
discorre sobre a divisão dos
textos sagrados, explica a
diferença entre a Bíblia
hebraica e a Bíblia cristã e dá
pistas concretas para o leitor
aproveitar ao máximo a
riqueza e a grandiosidade dos
ensinamentos que as Sagra-
das Escrituras oferecem.
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Vida em comunhão, de Bonhoeffer
ganha nova edição

A Editora Mundo Cristão volta a publicar uma obra clássica da literatura cristã,
de Dietrich Bonhoeffer, um símbolo da resistência antinazista e considerado

como um dos teólogos alemães mais importantes desde Lutero

m dos teólogos
alemães mais
importantes desde

Lutero e uma das
principais figuras da
resistência antinazista,
Dietrich Bonhoeffer tem
mais um de seus clássicos
publicados no Brasil: Vida
em comunhão. Depois do
sucesso de Discipulado,
que vendeu 120 mil cópias
no país, a Mundo Cristão
retoma as publicações do
pastor com este clássico da
literatura cristã.

Fundador da Igreja
Confessante – ala
contrária à política
nazista, onde atuou como
reitor e professor,
Bonhoeffer militou no
movimento de resistência
a Adolf Hitler após o

fechamento do seminário
que atuava.

Em 1943, foi preso
acusado de envolver-se
numa trama para
assassinar o ditador e
acabou enforcado por
ordem direta de Hitler em
9 de abril de 45, na cidade
de Berlim, semanas antes
do término do conflito
mundial na Europa.  Foi
um cristão que
testemunhou a fé de
forma consistente e se
opôs até a morte para
salvar conterrâneos e
judeus do holocausto
nazista. Enquanto viveu,
produziu alguns textos
inspiram cristãos em todo
o mundo.

Lançado em 1939, Vida
em comunhão busca

colocar em prática os
conceitos expostos por
Bonhoeffer em
Discipulado. Trata-se de
uma reflexão sobre a
prática comunitária em
seu sentido amplo como
passo essencial para
revigorar a fé. Conforme o
prefácio da obra deixa
transparecer, o autor

estava convencido de que
a igreja precisava buscar
novas formas de vida
comunitária.

A Mundo Cristão
também publicou, em
2012, a sua biografia,
escrita por Eric Metaxas –
Bonhoeffer: Pastor,
Mártir, Profeta, Espião.

U

VIDA EM COMUNHÃO
Dietrich Bonhoeffer
Tradução: Vilson Scholz
Mundo Cristão
128 páginas

NOS ESCOMBROS da Alemanha, nos últimos dias da guerra, foi executada a sentença contra Bonhoeffer, que foi enforcado
em 9 de abril de 1945, poucas semanas antes do término do conflito mundial.
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NO ÚLTIMO FINAL DE SEMANA
tive o privilégio de ministrar
na Igreja Batista Memorial de
São Luís, Maranhão, por
ocasião das atividades de
celebração a Deus pelos trinta
e dois anos de existência da
igreja local. Foram momentos
muito preciosos de
comunhão junto aos irmãos
daquela comunidade. O seu
pastor, Marcelo Monteiro,
amigo que conheço pelas
redes sociais há muito tempo,
e somente então tive o
privilégio de conhecer
pessoalmente, passou-me o
seguinte tema: Igreja Viva do
Deus Vivo – tendo como base
1Timóteo 3.15b.
No culto de encerramento,
domingo dia 03 /07 à noite, fiz
a exposição desse texto.
Parece-me que ali Paulo
aproveita um antigo hino
cristológico (1Tm 3.16) da
igreja de Éfeso para sintetizar
ao seu pastor, Timóteo, qual o
núcleo doutrinal irredutível
da “igreja do Deus vivo,
coluna e firmeza da verdade”
(1Tm 3.15b). É bem verdade
que a ausência do artigo
definido antes de “igreja” no
texto grego sugere que Paulo
esteja pensando
primeiramente na
comunidade local, mas suas
implicações são evidentes
para a igreja universal. Muito
possivelmente, a expressão
“verdade” seja, na mente do
apóstolo, uma referência ao
que nós chamaríamos de “fé
ortodoxa” em contraposição
ao ensino dos falsos mestres
que perturbavam as
comunidades efésias com
uma espécie de gnosticismo
incipiente.

Sabe-se que o verso 16 é um
hino pois nos manuscritos
gregos ele não se encontra
em prosa, mas em versos, o
que seria de se esperar no
caso de um hino. Além do
mais, no texto grego a
assonância dos seis verbos na
terceira pessoa do singular do
aoristo fortalece essa
convicção. Interessante é a
forma como o versículo
começa: “grande é o mistério
da piedade”. Dada a
semelhança com a aclamação
cultual regular em Éfeso para
o culto de Diana no século I –
“Grande é Diana dos Efésios”
(At 19,28, 34), é difícil não
imaginar que Paulo não esteja
formulando sua própria
declaração cristã de culto.
Este hino destaca pontos
importantes da doutrina
cristã, afirmações de fé sem
as quais nenhuma
comunidade pode alegar ser
“igreja do Deus vivo, coluna e
firmeza da verdade”. Seu
primeiro verso diz: “Aquele
que foi manifestado em
carne” – ou, “Deus se
manifestou em carne”,
conforme certo número de
manuscritos. Trata-se de uma
clara referência à encarnação
da Segunda Pessoa da
Trindade. A doutrina da
encarnação era combatida
pelos docetistas pré-gnósticos,
pois eles imaginavam que a
matéria era má. Logo, o Verbo
divino não poderia ter
assumido a natureza humana,
mas apenas parecia ser
humano. Mas Deus criou o
mundo material e o seu
parecer foi: “E viu Deus tudo
quanto tinha feito, e eis que
era muito bom” (Gn 1.31).

Ora, se Deus não assumisse a
natureza humana, o ser
humano caído jamais poderia
ser redimido.
O segundo verso é uma
referência à ressurreição de
Jesus: “foi justificado no
Espírito”. A morte de Cristo
na cruz foi a morte que nós
deveríamos ter
experimentado. Ele tomou o
nosso lugar, assumiu a nossa
culpa e recebeu o nosso
castigo: “Porque o salário do
pecado é a morte” (Rm 6.23).
Se Cristo fosse deixado na
morte, o testemunho
universal seria de que Ele, de
fato, era um pecador. Mas Ele
foi ressuscitado pelo poder do
Espírito como testemunho
público de que de que Ele
experimentou uma morte
que não era dEle. O fato de a
morte não ter tido a palavra
final sobre Cristo foi uma
eloquente declaração de Ele
sempre foi justo, e não
pecador, portanto, não poderia
permanecer no estado de
morte.
O terceiro verso diz que Ele
foi “contemplado por anjos”, e
a posição dos comentaristas
que veem aqui a adoração
prestada pelos poderes
angelicais a Cristo parece-me
acertada. O ponto doutrinal

A IGREJA DO DEUS VIVO

THIAGO VELOZO TITTILO
Pastor batista, professor,

escritor e editor

thiago_titillo@yahoo.com.br

evidente é a divindade de
Jesus e a adoração que todo o
cosmos, incluindo os anjos,
devem prestar a Ele.
O verso seguinte fala da
proclamação de Cristo aos
pagãos. Esse deve ser um
ponto indiscutível para
qualquer igreja que pretenda
ser uma verdadeira igreja de
Cristo. A consequência desta
proclamação é o teor do verso
seguinte. O Reino de Deus
avançará triunfantemente,
alcançando os corações por
meio da pregação da Igreja de
Cristo.
Por fim, o apóstolo trata de
um importante ponto
doutrinário: a ascensão de
Cristo e sua entronização à
direita do Pai, de onde Ele
governa todo o universo e de
onde voltará triunfantemente
após ter “todos os inimigos
debaixo de seus pés” (1Co
15.25).
Ontem, em sala de aula,
perguntaram-me qual a linha
de demarcação entre
questões doutrinárias que
devem ser consideradas
periféricas e as que devem
ser consideradas inegociáveis.
Eu considero essa passagem
paulina como sendo um bom
começo para discutir essa
questão...
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Família de líder cristão
é atacada na Nigéria

IGREJA & MISSÕES

Umaru foi violentamente agredido, seus dois filhos mortos e sua
filha sequestrada durante ataque de extremistas

m 6 de julho, o ama-
nhecer na casa da fa-
mília Umaru começou
com gritos e tiros. A

residência fica em Maraba, ci-
dade do Norte da Nigéria, e foi
o local da morte de dois filhos
do líder cristão Daniel Umari.
Ele e a esposa foram hospitali-
zados e se recuperam bem, ape-
sar da gravidade dos ferimen-
tos. No ataque, a filha de 13 anos
do casal foi raptada, mas acabou
sendo liberta cinco dias depois,
em 11 de julho.

Daniel é o líder da igreja
Ekklesiyar Yanuwa na cidade de
Mubi, Norte da Nigéria. Essa
região do país é dominada pe-
los extremistas islâmicos dos
grupo terroristas Boko Haram
e ISWAP (Estado Islâmico da

cresceu 124% segundo a Lista
Mundial da Perseguição 2022,
pesquisa realizada anualmente
pela Missão Transcultural Por-
tas Abertas, que classifica os 50
países onde os cristãos são mais
perseguidos no mundo.

O número de casos de
sequestros passou de 1.710 para
3.828. A Nigéria foi o local onde
aconteceram 66% deles, com
2.510 de casos, e 26% no Pa-
quistão, com aproximadamen-
te mil casos.

Um dos casos mais conhe-
cidos de sequestros na Nigéria
é das meninas do Chibok. Em
abril deste ano, o sequestro
completou 8 anos. Na ocasião,
o Boko Haram invadiu a escola
secundária de meninas em
Chibok, na Nigéria, onde 275

Província da África Ocidental).
Recentemente, vários líderes
cristãos vêm sendo sequestra-
dos ou atacados por esses gru-
pos extremistas.

No dia 4 de julho, outro lí-
der cristão, Emmanuel Silas, foi
sequestrado no estado de Ka-
duna, Norte da Nigéria e outro
líder cristão Vitus Borogo, foi
assassinado e seu irmão, rapta-
do enquanto trabalhava na plan-
tação da família. Nos estados de
Katsina e Edo, outros líderes
cristãos também foram seques-
trados recentemente, revelan-
do a crescente violência contra
cristãos na Nigéria.

Meninas do Chibok – A per-
seguição de cristãos, especial-
mente por meio de sequestros,
é uma forma de agressão que

* Texto elaborado
com base em comunicado

da Missão Transcultural
Portas Abertas

E meninas estavam reunidas para
fazer uma prova. Fingindo se-
rem seguranças do governo
que vieram protegê-las, os in-
vasores colocaram as meninas
em caminhões e fugiram em
direção à Floresta de Sambisa.
Dessas, 47 escaparam antes,
durante ou logo após o ataque.
Demorou mais de dois anos até
que outras meninas conseguis-
sem a liberdade. Sete anos de-
pois, 111 ainda continuam com
o paradeiro desconhecido.
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Yakubu, um dos pais
das meninas
sequestradas em
Chibok, cuja história
de perseguição e fé
foi registrada no
documentário Faces
da Perseguição
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